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TÍTULO: Das relações entre literatura, cinema e psicanálise: uma análise crítico-comparativa entre Édipo, de Sófocles; Hamlet, de Shakespeare e Hamlet de Kenneth Branagh sob a perspectiva do complexo de Édipo.
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O objetivo desta pesquisa é o de ampliar o olhar dos estudos textuais de Freud na sua relação com a literatura e com o cinema, bem como encontrar o cerne da “edpização” que o austríaco faz da peça Hamlet, de Shakespeare e na obra cinematográfica Hamlet, de Kenneth Branagh . A metodologia empregada foi a de levantamento bibliográfico. Portanto, foi necessário, como base, apoiar-se em uma teoria literária capaz de abranger os conceitos de desejo, recalque, inconsciente, psique etc., e que respeitasse as relações interdisciplinares, bem como, pela comparação textual e leitura crítica, orientasse o trabalho em direção do enriquecimento da compreensão da obra literária e da obra cinematográfica. Para tanto, foram-se utilizados livros de especialistas em psicanálise, como a obra Pai assassinado, pai morto: revisitando o complexo de Édipo, da terapeuta e teórica da psicanálise Rosine Jozef Perelberg, bem como de artigos que estudam a relação psicanalítica entre Hamlet e Édipo, como é o caso do artigo A Tragédia de Hamlédipo: a fusão entre Édipo e Hamlet por Freud, do professor  Richard H. Armstrong. Já para compreender o papel das diferentes áreas do conhecimento em relação comum com a crítica literária, e como esta recepciona os conceitos mais variados em busca de uma compreensão abrangente da psique humana e dos seus arquétipos literários,  foi-se utilizada a Anatomia da Crítica (2014) do canadense Northrop Frye. Sobretudo o ensaio Crítica Arquetípica: Teoria dos Mitos, como importante recurso no que se refere ao ferramental teórico, pelos conceitos de “metáfora pura”, “mythos”, “imagens” e “deslocamento”, sendo possível, a partir disso, unir a psicanálise com a crítica literária e o cinema. Lançando mão, em um segundo momento da pesquisa, da obra cinematográfica Hamlet, de Kenneth Branagh, foi possível constatar que os elementos visuais e a interpretação dos gestos todos contribuem para uma hermenêutica particular da obra. Cenas como a do encontro entre Hamlet e o espectro do pai na floresta sombria, ou o beijo entre Cláudio e o príncipe, revelam um tratamento modificado da peça e possibilitam um estudo comparado esclarecedor acerca da relação interdisciplinar entre literatura, cinema e psicanálise. Deste modo, a cinematografia exemplifica, já no contexto da reprodutibilidade técnica em massa, as relações interdisciplinares estabelecidas acima. 
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